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	 II) Sinopse: O tema principal deste livro é o futebol, onde Carlos Eduardo é um consagrado ex-jogador de futebol profissional do Clube de Regatas do Flamengo. 

	
	  E que desde criança o carismático meio-campista do rubro-negro carioca, que passou por várias etapas nas categorias de base deste clube sediado no bairro da Gávea, o que lhe rendeu um enorme prestígio entre os torcedores do Mengão.

	
	  A sua mãe Bárbara, que é gremista, lhe informou que o seu meio-irmão, o atrapalhado e ingênuo vascaíno Roberto, que estava atuando como goleiro no AD Iguatu, no Estado do Ceará, está retornando ao Rio de Janeiro após o término de seu contrato com o clube nordestino. 

	
	  Com uma lesão grave no joelho, Roberto passará por uma cirurgia e provavelmente terá que encerrar a carreira de futebolista profissional.

	
	 Assim, Roberto vem morar na casa de Carlos no bairro de Copacabana e aproveitando o momento propício para pedir o divórcio de Roberto, Helena alegando precisar de mais tempo para a sua carreira profissional de nutricionista, entrega o pequeno botafoguense Mayke, aos cuidados de seu pai, o atrapalhado vascaíno, o que surpreender a todos.

	
	
	  III) Nota do autor:  Seja muito bem-vindo a um universo onde as emoções se entrelaçam e as rivalidades se transformam em memórias inesquecíveis. Neste livro, "Dois craques e meio", você encontrará mais do que somente clássicos de futebol; aqui, as histórias se desenrolam em torno de laços familiares, amizades sinceras e, claro, a paixão avassaladora que esse esporte desperta em cada um de nós.

	
	  Prepare-se para se sentir parte das conversas animadas entre Carlos Eduardo e Helena, onde cada lance do jogo provoca reações intensas e retrata de forma singular a rivalidade entre Flamengo e Fluminense. Sinta a tensão do Grenal com Frida e Vovó Bárbara, que trocam ideias e risadas enquanto apreciam um café da manhã cheio de provocações.   

	
	  E não se esqueça da aposta entre Júlio César e Alice, onde a competitividade entre Corinthians e Palmeiras se traduz em risadas e expectativas.

	
	 Mas não se engane, não estamos apenas revivendo partidas; nesta jornada, você irá perceber que o futebol transcende os gramados. Ele é uma conexão, um pano de fundo para conversas profundas e risadas descontraídas.

	
	 São histórias de superação, sonhos e até de alguns desencontros, como a trajetória de Roberto, que enfrenta desafios. É um misto de tristeza e esperança.

	
	   IV) Dois craques e meio.                                      

	   Capítulo 1. Nós respiramos futebol.

	  O futebol como ligação familiar, porque, mais do que um esporte, era a liga que unia os “Silvas”. Em meio às provocações e rivalidades, existia um profundo respeito e admiração pelo amor que cada um tinha pelo seu time. 

	
	  Essas discussões diárias eram rituais de carinho disfarçados de picuinhas futebolísticas, sempre lembrando a todos que, independentemente dos emblemas que vestiam, eles eram uma família, uma família brasileira que corria em suas veias, esse esporte maravilhoso chamado futebol.            

	
	 Após a troca de provocações, era comum que todos se reunissem para assistir a um jogo juntos. Nos dias de clássico, a tensão era palpável, mas as risadas e brincadeiras sempre acabavam prevalecendo. Ao fim de cada partida, independentemente do resultado, os “Silvas” se uniam na sala de jantar, onde até mesmo Frida, com a sua lealdade ao Internacional-RS, se sentava para compartilhar as histórias do futebol gaúcho e em especial a rivalidade da dupla Gre-Nal, cutucando a gremista Vovó Bárbara ou então, o palmeirense Júlio César fazendo aposta com a corintiana Alice.       

	
	 Naquela casa, o futebol não era apenas um jogo, mas um idioma universal que fortalecia os laços familiares, uma tradição passada de geração em geração, garantindo que, apesar das rivalidades, o amor e a união fossem sempre o ponto final. 

	
	  Até mesmo, com seus vizinhos ou amigos, como os primos são os mineiros, Cleiton atleticano e Léo cruzeirense.

	
	
	 1- Carlos Eduardo da Silva e Silva, herdou o amor pelo futebol do seu pai, Felipe Donato da Silva, que era um torcedor apaixonado Mengão. E foi o Sr. Felipe quem matriculou Carlos na época com 5 anos de idade no time pré mirim de Futebol de Salão (Futsal) do Flamengo.

	
	   O Sr. Felipe tinha como grande sonho de sua vida ver o seu primogênito vestir a camisa do Flamengo no futebol profissional. Infelizmente, o Sr. Felipe  veio a falecer quando Carlos ainda era um menino.

	
	  Quando Carlos era um atleta profissional, ele já levava uma vida boêmia, ao se aposentar seu lema virou: Praia, festas e mulheres (... muitas mulheres… ).
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	 2- Roberto, encontrou no Club de Regatas Vasco da Gama, um símbolo de rebeldia durante a adolescência, desprezado por sua mãe Bárbara que nunca lhe deu muita atenção (e carinho), Roberto por capricho do destino teve a infelizmente quando criança, a mesma fatalidade que seu irmão Carlos tivera, de que quando ainda uma criança, ir no enterro do próprio pai.  

	
	  Alto e forte, como seu pai que era um mulato bem ‘sarado’, Roberto quando criança jogava de atacante, mas aos poucos foi sendo orientado por seus treinadores de que ele era melhor no gol do que no ataque. Depois que saiu dos Juniores do Vasco, ficou rodando por clubes menores.
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	 3- A portalegrense Bárbara da Silva Torres, é a matriarca da família, ela trazia consigo a força do Grêmio Football Porto Alegrense, um time que simbolizava para ela as raízes e tradições de sua terra natal, e que unia a família em torno de histórias sobre o Imortal Tricolor. 

	
	  Com o falecimento de José Antônio Torres, a gremista Bárbara, havia ficado viúva duas vezes antes de completar 40 anos de idade. Traumatizada, ela prometeu no dia do sepultamento do seu segundo esposo, de que nunca mais iria se casar, casar de “papel passado” no Cartório de Registro Civil.
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	 4- Maria Helena Duvalier Torres (Helena), com sua devoção ao Fluminense Football Club, costumava lembrar a todos de que o Tricolor das Laranjeiras é sinônimo de elegância, uma frase que sempre que podia repetia com orgulho.   

	
	 Seu casamento com Roberto sempre foi “meio nas coxas”, isso porque foi constituído quando ela estava grávida de Mayke. Como Roberto ficou pulando de “galho em galho” por vários clubes do Brasil como goleiro, Helena praticamente nunca morou maritalmente com ele. 

	
	  Quando Roberto volta para o Rio de Janeiro, ela vê a chance de se divorciar dele e deixar que Roberto crie o pequeno Mayke. Ela quer se dedicar 100% à sua carreira profissional.
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	 5- Frida Rosemberg. Na casa de Eduardo, Frida é a diarista ou melhor a governanta, como ela gosta (e exige) ser chamada por todos. Gaúcha da cidade de Santa Maria, ela é torcedora fanática do Sport Club Internacional. 

	
	 A colorada faz questão de sempre exaltar que só torce para o Campeão de Tudo da Avenida Padre Cacique, mas que o Inter de Santa Maria tem um lugar especial no seu coração vermelho e branco.  

	
	  A solteirona é uma mulher de poucas palavras e quase sempre usa da sarcastidade para se expressar, principalmente se o assunto for o Grêmio FBPA.          
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	 6- O garoto Mayke, tinha sido conquistado pela mística da estrela solitária do Botafogo Futebol e Regatas, após uma visita ao Estádio Nilton Santos com o tio Renato, irmão de Helena. 

	
	 Mayke demorou para se declarar torcedor do glorioso alvinegro, mas depois de assumir publicamente o seu amor pelo Fogão, ele tornou-se um botafoguense implacável em defender as cores deste clube alvinegro. 

	
	 Com uma aparência de ser um garoto meio lerdo e que só queria saber de jogar Playstation e comer bastante salgadinhos industrializados, Mayke surpreendeu a todos os que o conhecia, quando tanto na escola quanto nas categorias de base do Botafogo, simplesmente fechava o gol, praticando durante os jogos verdadeiras defesas milagrosas.           
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	  Capítulo 2 - Nós também respiramos futebol.

	  Algumas pessoas são “figurinhas carimbadas” que convivem e participam efetivamente do dia a dia da família dos Silvas, ajudando a incrementar ainda mais as rivalidades futebolísticas naquela mansão situada no bairro de Copacabana, que mais parecia um estádio ou uma arena de futebol, com o seu caldeirão fervendo, pelas muitas emoções à flor da pele, ali sentidas, quando o assunto é o esporte mais popular e apaixonante do planeta.

	
	 Juntam-se a aquela seleção de torcedores formados pelos fãs do Botafogo, Flamengo, Fluminense, Grêmio, Vasco e Internacional, outros 6 torcedores ilustres: 1 palmeirense, 1 atleticano, uma santista, uma corintiana, 1 cruzeirense e uma são-paulina.

	
	  Todos esses 6 torcedores trazem consigo a magia das rivalidades seculares de seus times, para botar mais lenha nessa fogueira futebolística, em que a sua chama nunca se apaga. 

	
	  Seja falando do presente ou principalmente lembrando do passado muito maravilhoso destes clubes centenários, que estão caminhando alegremente e fortemente, para em breve, comemorarem de forma triunfal o seu bi-centenário de fundação. 

	
	
	 7- Alice Gomes Jardim é uma das muitas ex-namoradas de Carlos, que mesmo após o término do relacionamento amoroso entre eles, continua a frequentar a casa do flamenguista “bon vivant”. 

	
	  Ela assim como outras dezenas de ex-crush de Carlos, continuam a frequentar o “matadouro” do flamenguista, com a esperança de reatar um dia, o namoro fast food, que tiveram com Carlos.

	
	   A corintiana é uma bela jovem, que é muito querida por todos, por ser muito prestativa e um “ombro amigo” sempre a disposição de quem precisa.
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	  8-  Júlio César Bellotti, paulista da cidade de Campinas, ele é major do Exército, o ilustre palmeirense foi para a reserva das Forças Armadas do Brasil, no ano de 2018, ano que o seu ídolo Jair Bolsonaro, foi eleito presidente do Brasil.  

	
	 Além de sua rivalidade esportiva com o flamenguista Carlos, o bolsonarista Júlio César tem também uma disputa de ideologia política com o seu vizinho rubro-negro Carlos Eduardo, já que o flamenguista é um ativista petista e esquerdista de “carteirinha”.
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	  9- Torcedora do tricampeão do mundo, a simpática Melissa trabalha como gerente de marketing na empresa A2 Marketing Ltda, de propriedade de seu pai, que tem como um de seus clientes no Estado do RJ, a Rede de Supermercados Bompreço. 

	
	  Melissa é filha única e desde que Mayke se mudou para a casa do seu tio Carlos Eduardo, a moça logo se afeiçoou ao menino como se fosse o seu irmão caçula. 

	
	 Ela muitas vezes levou Mayke para passar alguns dias em sua casa e também pernoitou algumas vezes na residência dos Silvas, tomando conta do piá botafoguense. 

	
	  Na casa dos Silvas, Melissa é considerada como se fosse da família e por isso, a mãe de Mayke “sem querer querendo”, lhe atribuiu vários afazeres na lida diária em cuidar de Mayke.
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	  10- Leonardo é popularmente conhecido como Léo e ele torce para o Cruzeiro, está na cidade do Rio de Janeiro há muitos anos, os seus familiares tem muitos negócios na área da pecuária, agricultura e de estabelecimentos comerciais, destacando-se a Rede de Supermercados Bompreço, que está presente em várias cidades dos estados de Minas Gerais, Espírito Santo e Rio de Janeiro. 

	
	  11- O Cleiton, anos atrás, veio de Belo Horizonte trazido pelo seu primo.  O carismático  Cleiton, logo que “pousou” na Cidade Maravilhosa, os cariocas passaram a chamá-lo pelo apelido de Cléo. 

	
	  Ele é torcedor do Atlético Mineiro e faz faculdade de administração. Cléo ajuda o seu primo Léo na administração do supermercado da família.

	
	                  [image: Image]

	
	
	  12-  A charmosa Karoline é torcedora do bicampeão do mundo Santos Futebol Clube do eterno Rei Pelé. Antes de seu pai se aposentar, ir para a reserva no Exército, ela com  seus pais e duas irmãs, vieram morar no bairro de Copacabana,  e tornaram-se vizinhas do “matador” Carlos Eduardo.  Karoline está cursando a faculdade de medicina na área de veterinária. 

	
	  Seus pais querem que ela ao ser formar médica veterinária entre para o Exército como 1° tenente, indo prestar seus serviços inicialmente no 2° RCGd na Vila Militar na cidade do Rio de Janeiro.

	
	 A santista apesar de ter muitos pretendentes a namoro, nunca “firmou” um relacionamento amoroso com nenhum dos “Don Juans” que tentaram conquistar o coração daquela princesa alvinegra.
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	  Capítulo 3. Domingo de clássicos: A- Flamengo x Fluminense.

	  Carlos e Helena ficam fissurados no Fla-Flu.

	 Na sala de estar de Carlos Eduardo, a luz suave da tarde filtrava-se pelas cortinas, enquanto a televisão se preparava para transmitir um dos jogos mais esperados do ano: o Fla-Flu no Maracanã. O ar estava carregado de expectativa, quase elétrica. Os dois, como que imantados, sentavam-se juntos, mas suas energias eram de mundos completamente diferentes. 

	
	  Helena, sua cunhada, exibia um otimismo contagiante, seus olhos brilhando com a esperança de que o Fluminense traria a vitória. Seu vibrar sutil parecia irradiar aquela aura encantadora que só pessoas apaixonadas pelo que fazem têm. Ela se virou para Carlos, com um sorriso largo e um brilho quase infantil no olhar, e disse.

	
	  - Você sabe que o coração do Fluminense é fortíssimo. Hoje vai ser um espetáculo, chegou a hora do filho tomar benção ao pai, pois vocês sabem muito bem, que foram 11 jogadores reservas do Fluminense quem fundaram o futebol de vocês, lá no seu Mengão das “candangas”.

	
	 Era uma provocação que carregava não apenas confiança no time, mas também uma expectativa que poderia ser sentida no tom de voz da torcedora do desafiador Fluminense. 

	
	
	  Carlos Eduardo, por outro lado, era a imagem da cautela. Seu semblante, geralmente tranquilo, agora refletia uma apreensão silenciosa que o acompanhava desde a primeira vez que havia se apaixonado pelo futebol. 

	
	  Para ele, o jogo não era apenas um passatempo; era uma fonte de emoções intensas, uma montanha-russa de sentimentos. Ele respondia com um aceno de cabeça, não muito convencido. 

	
	 - É, vamos ver… o “mistão” do Mengão está afinado e que vença o melhor, que é o meu Flamengo, é claro.

	
	 Esbravejava ele, como se as palavras soassem pesadas, carregadas de lembranças frustrantes de vários empates seguidos, onde o grito de vitória contra aquele intrépido rival estava entalado na garganta de todos os torcedores flamenguistas.

	
	  E ali estava o contraste; enquanto Helena acreditava ardentemente na vitória do Tricolor das Laranjeiras, Carlos ponderava o pior, talvez porque suas experiências o ensinavam que a alegria muitas vezes se transformava em frustração, por mais que ele soubesse que naquele momento do campeonato, o Mengão vinha embalado por uma sequência de 3 vitórias e a vice-liderança do certame nacional. Carlos Eduardo sabia muito bem, que num Fla-Flu não tem favorito.

	
	  - O importante é torcer e  vibrar, tchutchuca linda! Estamos juntos nessa, como já dizia o imperador Júlio César: A sorte está lançada. 

	
	  Frase que encorajava tanto ele quanto Helena, que segurava firme, uma medalha de Santa Luíza, como um sopro de energia positiva na sala. A relação deles estava permeada dessa habilidade de brincar com provocações, como se estivessem se preparando para uma batalha emocional.

	
	 Ele podia sentir o ar carregado de risos e dicas bem-humoradas, dignas de um torcedor do rubro-negro carioca, que sabe que para os adversários vencerem o Mengão Malvadão, vão ter que suar sangue. A dinâmica deles era como um jogo, e, mesmo nas pequenas provocações, havia carinho e afeição.

	
	  Enquanto o sinal do jogo se aproximava, Carlos ajustou o volume da televisão, e a tela começou a exibir flashes dinâmicos das torcidas rivais. As bandeiras tremulando pareciam dançar ao ritmo dos gritos contagiantes da multidão, formando um conjunto vibrante e cativante. 

	
	  Era como se aquele cenário dançante refletisse suas próprias emoções, englobando suas expectativas e receios. Helena, nesse momento, começou a falar sobre cada jogador, relembrando atuações memoráveis, histórias que já ouviu de amigos e os momentos em que esteve em arquibancadas repletas de emoção. 

	
	 - Ah, lembra daquela vez em que fui com os tios? O Fluminense virou o jogo nos últimos minutos.

	
	  Assim, contou ela, gesticulando animadamente, enquanto Carlos Eduardo escutava, absorvendo aquelas lembranças e entrelaçando suas próprias histórias de quando era jogador do time profissional do Flamengo, porque é mais fácil estar em campo jogando futebol do que no estádio do que assistindo o Fla-Flu pela televisão.

	
	  Ele também tinha suas narrativas. Cada jogo com seu pai era uma página que se gravará na mente dele, uma memória de risos, de viagens em meio ao calor da torcida, onde um gol era mais que uma marcação, era uma explosão de sentimentos e um abraço apertado. 

	
	  Ambos, ao trocarem suas histórias pessoais sobre o clube, conseguiam não apenas iluminar suas vivências, mas, assim, construíam um laço emocional que tornava aquela tarde ainda mais especial. O futebol, sem dúvidas, era um reflexo das tensões, dos amores e das memórias que moldavam suas vidas. 

	
	  E ali estavam, prestes a iniciar essa nova narrativa juntos, enquanto as emoções fervilhavam e as esperanças, quase palpáveis, dançavam entre eles.

	
	  A tela da televisão vibra com a energia da partida, e enquanto os jogadores aquecem, um desfile de memórias toma conta da conversa entre Carlos e Helena. 

	
	  As bandeiras estão à frente, dançando ao sabor do vento, mas são as lembranças que realmente imergem naquela “dupla de dois” naquele dia. Carlos não consegue evitar lembrar da primeira vez que assistiu a um jogo no Maracanã com seu pai. 

	
	  Ele tinha apenas sete anos, mas a cena é impressa na sua mente como se fosse ontem: a multidão apaixonada, o aroma de pipoca no ar, e a emoção de ver o Flamengo Matador ganhar de virada, pois como diz o narrador alagoano Edson Mauro:  “De virada é mais gostoso”.

	
	  E relembrando façanhas heróicas de seus clubes do coração, Carlos Eduardo ponderou.

	
	  - Sabe Lena (de Helena), minha cunhada sofredora, eu ainda sinto aquele frio na barriga toda vez que é dia do Clássico da Paixão, o Fla-Flu, porque um Flamengo e Fluminense, me arrepia até os cabelinhos do meu c….. do meu cotovelo. 

	
	  É como se, de alguma forma, a história se repetisse, a expectativa pelo jogo continua a mesma, nunca diminui em nada. Profundamente emocionado, ele compartilha aquele lindo momento de reflexão, sobre a importância do clássico do futebol carioca, que é o mais "pegado” entre todos os clássicos desse Estado.

	
	  O ex-jogador de futebol, que teve a honra de vestir a camisa do time profissional do Clube de Regatas do Flamengo, fica com os olhos brilhando ao revisitar aquele momento mágico.

	
	 - Ah, como eu queria estar lá, pra mim o Estádio do Maracanã é uma verdadeira catedral de emoções. A energia da torcida do Mengão é única. Como é revigorante ouvir o povão rubro-negro gritando o jogo inteiro…..Mengoooo…. Mengoooo…

	
	  Foi quando, respondeu Helena, tendo a sua voz tatuada com um otimismo contagiante. Ela se recorda das tardes passadas com seus parentes e amigos tricolores, nas arquibancadas do antigo Maracanã, onde foram descarregadas todas risadas e horas de euforia, em prol do seu time e paixão eterna.

	
	  - Uma vez, eu quase caí da cadeira quando um gol do atacante Germán Cano saiu no último minuto do segundo tempo. Foi lindo, a gente se jogou nos braços um do outro. 

	
	  Olha, eu sempre digo que o futebol é uma alegoria da vida, cheia de surpresas, mas, morrer comemorando um gol do título do seu time, é inusitado demais, mais se for esse o meu destino, que seja feita a vontade de Deus, de preferência num golaço de bicicleta contra os Urubus da Gávea. Há há há…

	
	 Helena concluiu, com um sorriso que iluminou ainda mais o ambiente já aquecido pela expectativa do jogaço entre os dois clubes que mais têm títulos do Campeonato Carioca de Futebol, pois são 39 títulos para o Flamengo e 33 títulos para o Fluminense.

	
	  Conforme os times se alinham em campo, o clima na sala de estar de Carlos Eduardo se

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	A) Discussão dos jogos.



	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	B) Um jantar em família.



	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	C) A sombra da lesão.



	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	D) O mundo é uma bola. 
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